
ESTUDO DE CAPACIDADE DE SUPORTE DA BACIA 
AÉREA DA REGIÃO DE CANDIOTA/RS

INFORMAÇÕES PRELIMINARES

REQUERENTE

RESPONSÁVEIS PELO ESTUDO

INSTALAÇÃO

DESCRIÇÃO INTRODUTÓRIA

PROCESSO INDUSTRIAL

POLUENTES EXAUSTADOS

LOCALIZAÇÃO

MUNICÍPIO / ESTADO

COORD. GEOG./UTM

ESTRUTURAS INTERLIGADAS

DISTANCIAMENTO DE RECEPTORES

OUTRAS FONTES

NÚCLEOS HABITACIONAIS

ÁREAS DE LAZER

ÁREAS DE PROTEÇÃO E RELEVÂNCIA AMBIENTAL

ESTAÇÕES QAr

ÁREA DE INFLUÊNCIA

DELIMITAÇÃO PRELIMINAR

DESCRIÇÃO DOS RECEPTORES

OUTRAS FONTES

NÚCLEOS HABITACIONAIS

ÁREAS DE LAZER

ÁREAS DE PROTEÇÃO E RELEVÂNCIA AMBIENTAL

DADOS ESPACIAIS

RASTER

AÉREO/SATELITE

GRADE

100 x 100 km

25 x 25 km

VETORIAL

CLASSES DE USO (IBGE)

RODOVIAS e FERROVIAS

EMPREEND. EM LAF

RECEPTORES

ESTAÇÕES QAr

ÁREAS QA - CLASSE I

MDE

QualiAR

PADRÕES REGULAMENTADOS

FONTES

INSUMOS DE PROCESSO

COMPOSIÇÃO ELEMENTAR

% COMBUSTÍVEIS

% INERTES

% UMIDADE

%VOLÁTEIS

%COQUE

PCS e PCI

                         EMISSÕES
PROCESSO DE COMBUSTÃO

AR TEÓRICO

VOLUME

MASSA

TEMPERATURA TEÓRICA

GASES DE EXAUSTÃO

TEÓRICO

CONC. VOLUM. %

CONC. MASSA / VOLUM. NORMAL

CONC. a O2 ref.

TAXA

REFERENCIAL

FABRICANTE

DOC. TÉCNICO

IPCC / UNFCCC

GEE

EPA

TÓXICOS

BALANÇO DE MASSA

GASES EXAUSTOS
CAPTAÇÃO, CONTROLE, 

TRANSPORTE E MONITORAMENTO

DESENHOS TÉCNICOS

CAPTAÇÃO

RESISTÊNCIA GASODINÂMICA

PERDA DE PRESSÃO AO ATRITO

PERDA DE PRESSÃO EM RESISTÊNCIA LOCALIZADA

PERDA DE PRESSÃO GEOMÉTRICA

RESISTÊNCIA TOTAL

CONTROLE

MATERIAL PARTICULADO

MECANISMO 

SEDIMENTAÇÃO

FORÇA CENTRÍFUGA

IMPACTAÇÃO INERCIAL

INTERCEPTAÇÃO

DIFUSÃO

FORÇA ELÉTRICA

EFICIÊNCIA DE COLETA

DIST. GRANULOM. PARTÍCULAS
FATOR DE FORMA

DIÂMETRO STOKES
ESCORREGAMENTO CUNNINGHAM

DIÂMETRO AERODINÂMICO
 EQUIVALENTE

PERDA DE CARGA

GASES

MECANISMO

CONDENSAÇÃO

ADSORÇÃO E REGENERAÇÃO

ABSORÇÃO

INCINERAÇÃO

LOW NOX - OVER FIRED AIR

DESSULFURIZADOR

RECIRCULAÇÃO DE GASES

REAÇÕES QUÍMICAS

BALANÇOS ESTEQUIOMÉTRICOS

EFICIÊNCIA DE COLETA

PENETRAÇÃO

EFICIÊNCIA DE COLETA
SISTEMA INDIVIDUALIZADO

EFICIÊNCIA DE COLETA
SISTEMA EM SÉRIE

CUSTO TOTAL ANUALIZADO

TRANSPORTE

VENTILADORES

PRODUTIVIDADE

PRESSÃO

POTÊNCIA 
(MOTOR e VENTILADOR)

CHAMINÉ

BOAS PRÁTICAS DE ENGENHARIA

DIF. PRESSÃO
BASE e ATM

ALTURA

T° GASES NA SAÍDA

VELOCIDADE GASES NA SAÍDA

DIÂMETRO

H+1,5L
2,5 x H

MONITORAMENTO

ISOCINÉTICA

CEMS

TEMPERATURA
REFERÊNCIA / PROCESSO

EMISSÕES
FUGITIVAS

PONTUAIS

ÁREA

MODELAGEM

DADOS DE ENTRADA

TERRENO

ARRANJO E GEOMETRIA DAS FONTES

MDE

MALHA DOS RECEPTORES

ALBEDO

ÍNDICE DE BOWEN

RUGOSIDADE

METEOROLÓGICOS

ESTAÇÕES AUTOMATIZADAS

VENTO

DIREÇÃO

VELOCIDADE

COBERTURA DE NÚVENS

TEMPERATURA DO AR

UMIDADE DO AR

PONTO DE ORVALHO

PRESSÃO ATM.

RADIAÇÃO SOLAR

AMOSTRAGEM DA ALTA ATMOSFERA

VARIÁVEIS CONVECTIVAS DIURNAS
CAMADA NOTURNA OU ESTÁVEL

PERFIL VERTICAL e HORIZONTAL DO VENTO
TURBULÊNCIA - RADIOSONDAGEM

INTERNO AO SÍTIO = 1 ANO DE DADOS
EXTERNA AO SÍTIO = 5 ANOS DE DADOS
- DESCRIÇÃO DA ESTAÇÃO
- PERÍODO DE AQUISIÇÃO
- REPRESENTATIVIDADE
- ROSA DOS VENTOS
- PROCESSAMENTO DE DADOS
- REPOSIÇÃO DOS DADOS NÃO COMPUTADOS
- TRATAMENTO DE DADOS EM CALMARIAS

SE NÃO DISPONÍVEL
UTILIZAR DADOS DE MODELOS 
DE MESO-ESCALA

QUALIDADE DO AR

REGULAMENTADAS

RESOLUÇÃO CONAMA

RESOLUÇÃO CONSEMA

ESTAÇÕES DE QAr

PARÂMETROS OFICIAIS

- MP

- CO

- SOx

- NOx

- O3

PARÂMETROS COMPLEMENTARES

- HC

- COVs

- ÁGUA DE CHUVA

- OUTROS

CALIBRAÇÕES e VALIDAÇÃO

FONTES

OPERAÇÃO

CONCENTRAÇÃO

TAXAS

- LICENCIADOS
- MONITORADOS
- ESTUDOS DE DISPERSÃO

NOVAS

FONTES

PROCEDIMENTOS

CENÁRIOS

FONTES

REGIMES OPERACIONAIS

ACIONAMENTO

50% CARGA

75% CARGA

100% CARGA

DESLIGAMENTO

TAXAS

SEM CONTROLE AMBIENTAL

COM CONTROLE AMBIENTAL

ELEVAÇÃO DA PLUMA

DEPLEÇÃO DA PLUMA

METEOROLOGIA - TERRENO

VENTO

RADIAÇÃO

TEMP. AR

PRES. ATM.

DENS. AR

PERFIL DE TEMP. AR COM ALTURA

- MÁX.
- MED.
- MIN

TERRENO

GRAVIDADE

EXPOENTE n

TOPOGRAFIA

SIMPLES
"FLAT"

ELEVADO

COMPLEXOMDE

MALHA

CÉLULAS

RECEPTORES
FINA
A = 0,25% DA ÁREA DE ESTUDO

Ñ RECEPTOR
GROSSA
A = 0,1% DA ÁREA DE ESTUDO

PONTOS QUENTES
FINA
A = 0,25% DA ÁREA DE ESTUDO

SIMULAÇÕES

ANUALIZADO

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PLUMA

CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS QUENTES

ANÁLISE SOBRE RECEPTORES

CLASSIFICAÇÃO DOS PERÍODOS CRÍTICOS

ANÁLISE SOBRE CONDIÇÕES METEOROLOGICAS

EFEITOS CUMULATIVOS

MÉDIA GEOMÉTRICA ANUAL

RE-SIMULAÇÃO

CENÁRIO OPERACIONAL CRÍTICO

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PLUMA

RE-CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS QUENTES

ANÁLISE SOBRE RECEPTORES

RE-CLASIFICAÇÃO DOS PERÍODOS CRÍTICOS

ANÁLISE SOBRE CONDIÇÕES METEOROLOGICAS

SIMULAÇÃO 2

CENÁRIO VIOLAÇÃO ESTAÇÃO QAr

REGIME OPERACIONAL REAL DAS FONTES

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA PLUMA

CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS QUENTES

ANÁLISE SOBRE RECEPTORES

CLASSIFICAÇÃO DOS PERÍODOS CRÍTICOS

ANÁLISE SOBRE CONDIÇÕES METEOROLOGICAS

RESULTADOS

PERÍODOS CRÍTICOS

PADRÃO DE PREVENÇÃO DA QAr

PONTOS QUENTES x RECEPTORES

REDE DE MONITORAMENTO

PADRÃO DE IDENTIFICAÇÃO DE IMPACTO SIGNIFICATIVO NA QAr

EFEITOS CUMULATIVOS

SATURAÇÃO À POLUENTES

BIOMONITORAMENTO

REPRESENTATIVIDADE DOS DADOS

LIMITE PARA NOVAS FONTES DE POLUIÇÃO

REGIMES OPERACIONAIS DAS FONTES DE POLUIÇÃO

ZONEAMENTO AMBIENTAL
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